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PESQUISA APLICADA EM ESTÁGIO DE URBANISMO: IMPLANTAÇÃO E EVOLUÇÃO EM RELAÇÃO COM A CIDADE: Uma comparação entre os bairros Jardim União e Parque Verde, em Cascavel- PR.
PASTÓRIO, Maria Heloisa.

BERGAMO, Ana Paula Rodrigues Horita.

Resumo
O presente trabalho trata a respeito das questões que implicam análise urbanística de bairros de interesse social na cidade de Cascavel-PR. O exercício prático de urbanista junto as atividades em estágio supervisionado, tendo a oportunidade de realizar efetivamente o exercício profissional de urbanista, permitiu participar efetivamente do exercício da profissão. Enquanto fez-se a análise urbanística dos bairros Parque Verde e Jardim União, permitiu compreender as questões que englobam os assentamentos urbanos, de forma a entender seu surgimento, seus processos, seus habitantes, e como se relacionam com a cidade. Portanto, a presente pesquisa trata de comparar como ocorreu a implantação e evolução dos bairros Jardim União e Parque Verde na cidade de Cascavel-PR. Para realização de tal pesquisa, buscou-se embasamento teórico a respeito do urbanismo, o surgimento de assentamentos urbanos e a materialização de loteamentos com financiamento do Banco Nacional da Habitação, na cidade de Cascavel no Paraná. Logo então, foram analisados como ocorreu o crescimento dos bairros em questão e suas relações com a cidade.  
PALAVRAS-CHAVE: Análise Urbanística, BNH, Jardim União, Parque Verde, Cascavel.
1. INTRODUÇÃO

O presente artigo é resultado do Estágio Interno de Urbanismo desenvolvido no segundo semestre de 2017. Este está atrelado a linha de pesquisa Planejamento Urbano Regional (PUR) e ao grupo de pesquisa Métodos e Técnicas de Planejamento Urbano (MTPUR). O artigo procurou realizar análise urbanística de bairros de interesse social na cidade de Cascavel-PR.
O presente trabalho justifica-se no exercício prático de urbanista junto as atividades em estágio supervisionado, no qual o aluno tem a oportunidade de realizar efetivamente o exercício profissional de urbanista. 

A análise dos dois bairros em questão, justifica-se no fato de que, ambos foram construídos em loteamentos do BNH (Banco Nacional da Habitação) foram estopim para o surgimento de outros bairros ao seu redor. As expansões de ambos, hoje, compreendem grandes áreas da Cidade de Cascavel.

Portanto, a questão motivadora de tal pesquisa pode ser formulada pela seguinte pergunta: “Como ocorreu a implantação e evolução dos bairros Jardim União e Parque Verde na cidade de Cascavel-PR? ”. Partindo da hipótese inicial, supõe-se que a implantação dos bairros ocorreu por meio de sistema de BNH, e evoluiu de forma que, compreendem uma área muito maior do que do início de sua ocupação.

O objetivo desta pesquisa é comparar como ocorreu a implantação e evolução dos bairros Jardim União e Parque Verde na cidade de Cascavel-PR. Para atingir tal objetivo, realizou-se os seguintes objetivos específicos: 

I) Introduzir o tema através de pesquisa bibliográfica 

II) Realizar levantamento técnico das informações do bairro através de visitas in loco
III) Compreender a implantação e evolução do bairro Parque Verde

IV) Contextualizar a implantação e evolução do bairro Jardim União

V) Comparar as informações resultantes de ambos os bairros

VI) Responder o problema da pesquisa

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 O URBANISMO E A ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 

De acordo com Cullen (1971, p. 9) a cidade “[...] é uma unidade geradora de um excedente de bem-estar e de facilidades que leva a maioria das pessoas a preferirem – independente de outras razoes – viver em comunidade a viverem isoladas”. Tal fato dá-se pôr o ser humano ser um ser social por essência (GONZALES, 1985, p. 119). 

Nos planos de governo apresentados pelo modernismo, a segurança e variedade de inter-relações das funções sociais na cidade eram completamente ignoradas. Estudos comprovavam falha dos programas de financiamento com objetivo de remover as favelas implantando conjuntos habitacionais, onde os proprietários vendiam seu imóvel e retornavam as favelas (DEL RIO, 1990 p. 22-23).

Sociólogos e antropólogos levantam a incompatibilidade entre os planos urbanísticos modernistas e as necessidades da população, e a importância dos valores das relações sociais nos bairros de baixa renda (DEL RIO, 1990). Ribeiro (1996, p. 23) afirma que as reformas urbanas surgiram com os estudos sociológicos, urbanísticos para enfrentar a realidade da cidade industrial. “Mudar a cidade para mudar a sociedade, e particularmente, o povo [...] ” (RIBEIRO, 1996, p. 23).  

De acordo com Del Rio (1990 p. 25) com a decadência do movimento moderno nos anos 60, surgiram as preocupações com o conteúdo histórico, tradicional, da sociedade. “[...] a arquitetura depende da experiência passada e da associação emotiva para a sua percepção e criação. ”. A urbanização moderna perdeu sua essência de existir, criar e ver arte da paisagem construída, que não se limita a calçada ou aços que ocorrem em poluição visual. “A arte de compor o ambiente deverá agora ser mais claramente definida, as suas regras enunciadas e, e os seus produtos típicos tornados familiares para uma grande maioria da população ” (CULLEN, 1971, p. 195).

Em meados de 1910 começam as surgir os primeiros planejamentos e discussões da cidade como um objeto de intervenção internacional. Surgem planos de intervenção, planejamento com os termos “ciência da cidade” em Paris, Chicago. Na américa latina, as preocupações com os mesmos aconteceram por volta de 10 anos depois (RIBEIRO, 1996). 

De acordo com Ribeiro (1996, p. 358) O urbanismo apresentado no Brasil, deu-se bem diferente do urbanismo Europeu, esse nasceu de questões sociais e econômicas. “No Brasil, [...] a questão social não levou à questão urbana e tão pouco levou a políticas públicas de regulamentação do trabalho e da vida do trabalhador ”. 

Segundo Rossi (2001, p. 61-62) o desenvolvimento urbano é correlato temporal, constituído de antes e depois, que serve para sua própria comparação. Este em constante continuidade espacial e deve aceitar e lidar com os elementos não urbanizados aos redores, e constituído de elementos, em seu meio que podem retardar esse processo de desenvolvimento evolutivo.

Saule (1999) afirma que 
as ocupações coletivas de área urbana, conjuntos habitacionais em condições precárias ou abandonados, os cortiços e habitações coletivas em condições precárias nas regiões centrais da cidade, são situações concretas que evidenciam a necessidade de construir uma política urbana [...] com objetivo de promover a integração social e territorial da população que vive nesses assentamentos urbanos (SAULE 1999, p. 11-12). 
Sendo assim a reforma urbana, uma transformação da questão social (RIBEIRO, 1996 p. 56).

Segundo Gonzales (1985, p. 74) a estruturação do espaço residencial tem sido considerada preocupante. De um lado a habitação é um importante indicador de saúde econômica e social, fonte de empregos, bem de consumo durável à população e uma forma de status. Porem também “[...] as críticas generalizadas à ideia do espaço construído como decorrência de ações localizadas na instancia social chamaram atenção para a necessidade de conhecimento cientifico do espaço [...] como fator social, [...]”. Deste modo, através do plano diretor, são estabelecidas normas e ações relativas à áreas da cidade que exigem intervenção do poder público, promovendo interação social e territorial. 
A segmentação social é resultado do desenvolvimento industrial tardio. “A ação social coletiva estria assim marcada pela presença de três dimensões diferentes e mesmo contraditórias: a luta de classes, a modernização e o nacionalismo ” (RIBEIRO, 1996 p. 56). 

De acordo com Maricato (2013, p. 44) “Na ausência de alternativa habitacional regular a população apela para seus próprios recursos e produz a moradia como pode. As consequências desse universo de construção [...] são trágicas, dadas suas dimensões”. 
 “Toda e qualquer formação social constrói-se no espaço através da seleção e organização de determinados elementos do repertório possível [...]. É assim que a tipicidade de culturas determinadas se revela por excelência no espaço que elas organizam ” (GONZALES, 1985, p. 126). Esse repertório de organização espacial nunca será encontrado em apenas uma cultura de análise, mas uma só cultura, podem apresentar diversos códigos espaciais.

É preciso estudar a história e natureza da cidade, afim de notar a ação dos planos nela propostos. Assim nota-se que desenvolvimento da cidade é dependente dos planos, dos programas disponibilizados pelo governo, para o povo, território e economia (ROSSI, 2001 p. 210-211).
No Brasil, esse problema da habitação teve uma alternativa implantada em 1964, com o Banco Nacional da Habitação (BNH) como forma de consolidar a política nacional da habitação (MEDEIROS, s.d.). Neste ano, o novo governo instaurado após o golpe militar, criou o sistema de habitações com a missão de estimular a construção de habitações de interesse social e financiamento da aquisição da casa própria (BOTEGA, 2007). 
A atenção dada aos bairros BNH se justifica pela relação ao período do regime militar, momento em que as cidades brasileiras passaram a estar no centro do debate político que propunha transformar padrões de produção e habitação. De acordo com Maricato (1987) foi durante década de 1960 que no Brasil foi instituido Sistema Financeiro de Habitação (SFH) e o Banco Nacional de Habitação (BNH). Estas instituições financiaram a construção de moradias. As construções de conjuntos habitacionais para as classes populares, estão inseridas neste processo de urbanização. Em Cascavel, os primeiros conjuntos construídos com esses benefícios em parceria com a Companhia de Habitação do Paraná – Cohapar, na área sul da cidade, o conjunto habitacional Guarujá (1976), na área oeste o Parque Verde (1978) e na área norte o Jardim Floresta (1981) (MARIANO, s.d.). É importante salientar a expansão dos bairros fizeram parte de processos de aprovação de loteamentos, protocolados no final de 1975, e aprovados entre 1975 e 1976 (DIAS, 2005). 
 Não são apenas conjuntos, os bairros construídos nas extremas da cidade, no processo, que fazem de ambientes tidos como periferias (ROLNIK, 2004), resultante do reflexo de urbanização onde aspiram áreas agrícolas num movimento incessante de modificação urbana, reconfigurando novos significados aos espaços (MARIANO, s.d.). Ao apresentar uma baixa densidade demográfica, elevam-se os custos de implantação e manutenção das redes de infra-estrutura urbana. Ainda no que diz respeito à estrutura urbana, a ocupação desordenada resultou em uma série de vazios urbanos, sendo que o crescimento explosivo é gerado principalmente pela especulação imobiliária (DIAS, 2005). 
As localidades isoladas dos loteamentos construídos em Cascavel por BNH, fez decorrer até os dias de hoje, um emaranharado de novos bairros e loteamentos formando regiões distintas e de relações complexas, que não atendem a um padrão arquitetônico definido, com suas conexões caóticas de moradia e trabalho. Também expressam o quanto o nível de carência existentes nas estruturas de moradias, por vezes, ignorando o equilíbrio entre o ambiental e o urbano. Redes independentes de relações comerciais, em meio a uma estrutura primariam de atendimentos públicos, como também privados, permeiam o cenário vivido por uma significativa parcela da população concentradas nestas localidades (MARIANO, s.d.).
3. METODOLOGIA

A presente pesquisa será realizada através dos métodos de pesquisa bibliográfica, observação sistemática por método indutivo com uma abordagem dialética e análise comparativa, bem como entrevista com os moradores do bairro. 
A pesquisa bibliográfica será realizada conforme prega Marconi e Lakatos (2010, p. 166) que diz que a pesquisa possibilita a discussão de informações referentes ao tema, essas informações comportam tudo que é tornado público, como textos, imagens, gravações, vídeos, revistas, livros, os materiais consultados incluem os conteúdos disponibilizados pelas professoras da disciplina. 
Então, com as informações coletadas, através da observação sistemática, será realizado estudo de caso para responder o problema da pesquisa através do método indutivo. Na observação, não se devem ser utilizadas normas rígidas para a solução do problema, pois os elementos em analise podem se encontrar em diferentes situações. (MARCONI, LAKATOS, 2011, p. 278). O método indutivo, por sua vez, fundamenta-se em argumentos “[...] o objetivo dos argumentos e levar a conclusões cujo conteúdo é muito mais amplo do que o das premissas nas quis se basearam. ” (MARCONI, LAKATOS, 2011, p. 53). Esse método consiste em observar os fatos estudas afim de descobrir seus motivos, descobrir a relação entre eles e classificação – generalização – do resultado. A abordagem dialética no projeto de pesquisa deixa o assunto em discussão, uma vez que para a dialética as coisas não estão acabadas, sofrem uma ação recíproca onde o objeto de análise não é algo fixo, mas está sempre em movimento. (MARCONI, LAKATOS, 2010, p. 83).

A análise comparativa ocorre quando há o estudo das semelhanças e diferenças entre diversos grupos, sociedades ou povos contribui para uma melhor compreensão do comportamento humano. A comparação permite analisar o dado concreto, deduzindo do mesmo os elementos constantes, abstratos e gerais (MARKONI, LAKATOS, 2010, p. 89).
4. ANÁLISES E DISCUSSÕES

O bairro Parque Verde está localizado na região noroeste da cidade de Cascavel, Paraná. É um dos primeiros conjuntos habitacionais construídos na década de 1970 (MARIANO, 2012). Sua população é de 5.575 habitantes, de acordo com o censo 2010 (População.Net, 2010).  Possui uma área de aproximadamente 1068330.0160 m² (SIGWEB, 2017). 
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O loteamento Jardim União está localizado na zona sudoeste da cidade de Cascavel, Paraná. Trata-se de um loteamento pertencente ao bairro Santa Felicidade, bairro localizado nas imediações da Universidade Estadual do Oeste – Unioeste (SAKATA, et al, 2017). Devido à dificuldade financeira da população para prover sua própria moradia na época de sua implantação, buscou-se auxílio para que a população pudesse ser atendida pelo BNH (Banco Nacional De Habitação) em seus programas de auxílio à moradia. Desta forma, houve a parceria com a. Cohapar - Companhia de Habitação do Paraná, que em 1988 contemplou 350 famílias com casas tipo (ABACO CONSTRUÇÕES LTDA, 1987). Com uma área de aproximadamente 188.000m² (SIGWEB, 2017). 


Analisando os mapas acima, é visível expansão demográfica de ambos os bairros. é claro o adensamento do bairro parque verde, de maneira que, em oito anos, a área ocupada dentro do bairro cresceu consideravelmente. É possível analisar no mapa acima também a diferença de área ocupada por ambos loteamentos. O bairro Parque Verde compreende uma área muito maior em solo urbano em comparação ao Loteamento Jardim União. 

É possível notar também, que ambos loteamentos promoveram grande crescimento de bairros ao seu redor. Acredita-se que a localização do bairro Parque Verde em das extremidades da cidade de Cascavel, impede uma relação intensa do bairro para com a cidade, e que os moradores de bairros vizinhos o utilizem apenas como local de passagem (MALIZAN, DREIER, CAMARGO 2017). Por se situar do outro lado da BR-277, o bairro do Jardim União pode se considerar destoado do restante da cidade. Sua distância em comparação com o centro da cidade de Cascavel, faz com que os moradores do bairro prefiram realizar seus afazeres e compras dentro do próprio bairro, sem a necessidade de deslocar-se ao centro. Esse fato, gera dentro do bairro um espírito de comunidade, aonde o comerciante e o morador criem um laço, o que ajuda na economia que gira dentro do bairro e sua expansão e desenvolvimento. Acredita-se que o ponto chave para expansão do bairro e aumento da população aos redores do Jardim União tenha sido a implantação da Unioeste, que até o ano que o loteamento foi entregue, atendia por Fecivel. A fundação de ensino foi reconhecida como Universidade do Oeste do Paraná em 1994, alavancando o crescimento do bairro nos últimos 20 anos. 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo é resultado do Estágio Interno de Urbanismo desenvolvido no segundo semestre de 2017. Na primeira parte deste trabalho foi exposta a introdução contida de assunto, tema, problema de pesquisa, justificativa e objetivos geral e específicos. 
O exercício prático de urbanista junto as atividades em estágio supervisionado, tendo a oportunidade de realizar efetivamente o exercício profissional de urbanista, permitiu participar efetivamente do exercício da profissão. Enquanto fez-se a análise urbanística dos bairros Parque Verde e Jardim União, permitiu compreender as questões que englobam os assentamentos urbanos, de forma a entender seu surgimento, seus processos, seus habitantes, e como se relacionam com a cidade. 

Ao responder o problema inicial desta pesquisa: “Como ocorreu a implantação e evolução dos bairros Jardim União e Parque Verde na cidade de Cascavel-PR? ” A hipótese de que “supõe-se que a implantação dos bairros ocorreu por meio de sistema de BNH, e evoluiu de forma que, compreendem uma área muito maior do que do início de sua ocupação. ” é verdadeira, ao ponto que diz que a implantação ocorreu por forma de sistema de BNH. Porém, a parte que diz que esses bairros compreendem áreas maiores do que do início de sua ocupação, não condiz. Analisando os mapas cronológicos dos bairros em questão, ve-se que, os bairros não cresceram em área, mas sim, foram extremamente adensados, e demais bairros e régios cresceram ao seu redor. A maior diferença entre os dois loteamentos em questão, dá-se que, desde o início de sua implantação, a região do Parque Verde era extensa, porém pouco adensada, e seu adensamento progressivo demonstra um crescimento do bairro. Já o Jardim União, compreendia de um loteamento pequeno, porém bem ocupado. Uma vez que todas os lotes deste pequeno loteamento foram adquiridos, houve a necessidade da criação de novos loteamentos ao seu redor. 
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